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I de caixinhas para charutos e COBSta que e�11 breve
possuíra uma ,outra para;] fabrico do papel.

Faltara-nos os dados . gue requesitarnos pa­
ra dar major desenvolvimento á nossa noticia.

Prctendiarnos dai" uma idéa completa do que
·é o Estado de Santa Catharina em 19G5. mas

.j1Tlelizl1lente não fornos auxiliados nesse nosso desi­
deratum-c-Paclencia l

"t;JOutr� tentativa talvez sej .�lnos mais felizes.

.

, .

pe «Um sacio do Centro AformoseadorJl recebemos o. peQue­
no nrtig;o [ue vai em seguida puhlicado:

\
I·'

, !

O prospero Municipio da Brusque dispõe de'
uma area total de 2.200 kilurnetrós quadrados.

Quando se tratou da I

c�of1isQçâO o seu terriro­
rio íoi

-

dividido ., em tres nucleos=-Caspar Cedro
Grande e Porto Franco-onde foram losal.sados
os colonos em sua maioria allemães e italianos. ,

Além. �o, territor ío cultivado o habitado,..J-dispõe
o Munic.pio de uma vasta arca de terra que vai
desde o Rio do Ouro ate as cabeceiras do rio Ita­
jahy-rnir im, mostrando na parte já conhecida vas­

.

tas planícies gue só esperam o braço il"telligente
para transformar-se em fonte de riqueza.

A população deste Municipio é de r o .a 12.000

habitantes, entregues quasi que axclusivamente á'
lavoura.

. .
y

.

'

.

O rio principal é' o Itajahy-rnirim que nasce
de um contraforte da �e'Ta do Mar e é filavegavel.'.t,�w������w����� n'nrna extensão de cerca de 4C kilometrris.

Todavia por si m,esma,'por um impul- ", .' � ..' ..,
:', �-; .... A villa da Brusquc=-séde do

.

Municipio-está
so proprio ,

ella pOUCO ou quasi nada faz 'Podessell.JOs_nós fallar então e ty�iamos' çJ,OU8 municípios vísinhos, para maior pro- situada á margem esquerda do rio ItajahY-i'llirim
Para mdhCira,r o .aspeeto da sede do mu- uma lingua'gem. assitu:--»)Acredite', meu pagands, delles e conheeimento de nos- a 27 5' 20,« L. S. e 48' )9' ro «. L. O. de Gre-

. . �

'd
. envich. '

. . .

O
.

caro vísttante. na eVI encia d as cousas, .s'qs le�Mre8, traucrevem 01- as aq ui.rueip: .

. .

d Cid d O que os seus olhos esnrpefactos miram I .Ahs�dNe de.,t'le, Municipci? eSbt� ligada a Bl.nnenau.,
A l'ituação marítíma e no,s'Sa I a e, ...

r

_'. ,. i c c O'
l'MI o.'

d
o rajs y,. 1 ova·- rente e. arn or iú por .bOJ,S estradas

a torna forçosamente como que a sala de l1,to.e um campo de expeneneras agro- lVJ.l.u.n�Clpio e Itajahy jJerleital1.1ente carroçavais, al�I11 de 'd spór da via
.. .

t d' tiss nomJCas ! fluvial por onde é transport.ida para o ltajalw,vísíta oe o a essa vas ls;:nma zona que " (O rmrnicipio de Itajahy tem a sua séde v--a ci- grande pacto dos seus productos ele expott�'ção.
hend l' 1 ,O eue OS seus olhos maravílhadoscompre el1éle, a.em c o noss'o, os mUnI- ."1 ,.

.

h, dade de> Itajahv=situada á margem direita, quasi A administraeção do Mnnicipio preowoa-se'

cip, ios deBlurnenau , Brusque e Cambo- testemuuh,a�_ e sU,nJplesm.en�e ,lsto�.u.ma iI toz do rio do mesmo nome.. muito C'Jm a viacção: não ha muito ficou prornpta
)',\;l etc. roça de telJao, mJ..ho, abobo! a, ulplm, Grande parte d� ,eu territOl'i@ Íoi di,vidido em uma ponte wm pilaíes e encontros de .alvenaria e

Plant d' e florescendo n t .�
eu lotes coloniaes, o que deterI/linou o seu r"pi.do po- coberta 11J?taJ�ica,: CLlj:\S despezas de crms,t-rucçâo, Ila.

QL18n1 passa por 'a�l1i do nort.e. dei- a a .' J..
,

a par e ma!", e .

-

voamentG_ e aprqveitamento do seu, só!o. Este, em, llllp,ortal1cla Lle 43 contos,corFera:n por ço:Jt,r do Esc
xan0.0 após\ si Rio ,de J�tdeiro� S. Paul?, tr�l, e freque.;,tada � tum:� nas frlmelrae grande parte situado nO vaJlc do Itajaljy, e de gl'an- tado_e d� 'Mllllicipio. A pOll,te é ellJ dois lançes, ten-

.}. Santos, Cuntyba etc 0VI \to- su.l, t,e,ndo, ·\'1--
C
.. Icl�de8. �lo hto:,a� .. tcdl:,bamJen�e:_ ., d

�e tedru,ilidalded· o que ddeteI'lllina uma producçuo do � llJalOJt 39 _l1lctd,os � O"meno!' 12.

f'
sit,lldo BUeu0s-Ayres, Montevldeo, Pt;llO-' 1.'. aSSim s0ra III e tzmente ate QUdl1 O comI erave e artigos e fs.'portação. co!,s'rucçao e�ta po,nte mUito acilitou o

a rtlrunicip'l",lidade se resolver a leO',islar O �e,u .

clima é geralnjente temperádoi,e mais transito ent,re a ()ap��l e o estremo norte do Es"-
tas, Porto Alegre, etc traz ainda'acarici-

d- d' ;'0", , l'" ""El salubre a medida, que ,s� a�asta do lito1'.. I, o gne tado, pelo ll1t9rJOr. lê "abld? "lue?a Capital póde-
ando-Il'i.e a visão a l)erRpectiva de Ilida- e mo o a OlJll?i1I os p,OpI1etc.lloS �elo torna proprw a colomsaçao Imro.pea,

.

se Ir de carro hOje,ate Cumyba:, mdc-se da Ca­

des modernissimas, cortsdas· de pro.fun- terrenos no penmetro urbano ou a edl- .. A cidade está sitLlilda !uais pu menos um l'rle- pital,'1( Biguasôü. de Biguassú a Tij'ucas, de Tiju-
d 1

'

'd' -

",
ficarem ou a vende.re.m, seus terrenos a tro .acima do nivel do mar., p,?rem istd nâCo repre- cas.·

a NÇIva Trento, dest.a a BI't!sglle. otlde a pas-as e argas avenl afll' eoro se" eros e· ,\,
.

, • ód'," lt'-t:l d Iv "
.. , .\" d'd 'a' <'em do rio era i'e'lt" SOb e b 1-, d B' ,

•

.

i· QUem os qUeIra edJfi{wr stn,a a m· .la 1I.a a I Ul (J o unlClpIQ.-� me 1 a � c,-' " , r a s.as, e ,rusgue
,magÇJstosas pa.lacioS; fiondas de parques e • _', ! �ue se ai'astam do litoral as margens Gio rio vão I

a Blullleeau, de BIllmeaàu directamente' a .5, Ben-
i i-ardins sumptuosos. Por ora telnos uma roça, d a.qUl a s.e elevan<rlo de fOHlla gue ao ché.gar a BLumenau to ou via J�ilJVine, de Joinville a Rio Negro, de Rio

�;'estas disposições de espirito, não é '1JO'Ull1 tempo teremus cinco sei,s e mais ja tem uma altdra consideravel. I Negro, a Lapa, ela Lapa a Cmityba.
d d' ouEl tantas quant,os terrenos baldios hou- .(, i\. sede do Mu.nicipio está lig-'l.da a Joinvill� 'PQt

I
De todos e,içs trecho,s: ,Sél .n-.1.0

d� perfeitalllente
fa�il que, saltan o. o paqu�te, em .que, _ d t' d' i', r] .

�m Cal}11J;Ih6,;segu!mio o IIt?ral, pass�I1d? w.eli\ Pe- :flrroçavel O d� Blguassu, a TlJucas, porém, pre-
Vai, para um passeIO em terra, o VIaJa.n - ver en 10 ct c.t1a, e.» Ilha, Bama \: elha e Itarocu e no gual e' çilfficIl o senu€l11ente e"ta H1elhorando e;ta estrada, A e.xten-

te receba do ltajahyuma impressão qu� Todavia fitiiLl.·e. por hoje c.onsi",.0'oado t;-ansi�Ode:.cal'l'os. A' sédedo MuoieiPio:Je.-l3I;ume-lsao dos

seu,s caminh?s é cje ce:ca de 5°,0. kilollllt-

DOS possa muito lisongear., esse frisante contraste:' -emqllanto )l'uma nau esta h�adíl·por esl;rada de rodagem (',.) e pelo rIO tros.�, "
_

,
_

<.,.
.

, i bJ'" '. ltaJahy-assu onde navegaM os vapores e. demasl I _E mUito v!l:r!aq,a a prod,u\'c�o. destacando-se' osE' Yf3rdade que não lhe' desagradará pr,)çf,'t se ,constl_oe um J�J d,m pu _l\.O�, :f e,mtJarcações da. Companhia de Na.vegaçãü fluvial tecidos de algoaao, pOIS ah] eXiste uma importante
ver noscias ruas sempre varridas. N () pOR- alguns metros :ele clJstancIa, a esq U1ll a d_e j C011)' a séde do M. da BrLcsgue por uma es'tra- fabrica, alem de outras' menol'es, manteiga, ban,ha,

.

to d'o desembarque, d.ecerto, não olbaní. lima �as principa8s ruas e convertida da de. roda�cm r;l>.·extensão de 38 kilol11etros'e c�rvela, .taboild�"l1ld de abelha, cera, G:h,arut0s,
C de <l.jnim milho aboborali! 'I , '» pt10 rlO Itaphy-mrnl1'l onde navega. iiIlla Jane,ha telhas, tIJollo$, �tc,

_ ,

com indifferença pal�a (} jardim qUi'l o en- em roça "'.v o, , '.
. . .

,!. vapor de proprieda'de da Fabrica fiac.ção '@Te-
,. Cont�m-se ahi 3 tabiicas de tecidos. 3 cle eer-

ira Afarmosearlw está alli construindo. cidos .da Bru!que e outras embarcações." ve)3, 2 Cle lIcores. uma de. vinagre, 2. cortumes, )-4,

'I' _li" > �.��-- D h d A 4 d IN'um mOVlmento rect1ll1e(í'/ O BOSSO "

., Istant� guatoTY;t kilo11Ietros fjca a vill(de Can.1- t �,ngtl;� �,o
e :err,ar m.a",eil:a,

o

,e yIl ar arr�z; 10

excm;sionlsta, mais ou' menos berQ im-

i-
bonu lIgada ao It,qahy por cat\1llJhl0 "lue,com dlt- fabrIcas d� telhas e tiJolos, 3.ofhcll1as de carros e

. Com os rnortos. ficuldade, pehlJitte o traI;lsito' de :arr05.
..

i carroça.i,0 latoanas, 2 tanoarias. -4 marcenerias, e

pressiona,n.0 com a.3 plantas e fiõres que '. Trata actualmente a administração' estadoaJ' de,

I
outras, bem assim 55 casas cle cl)111mercio.

se lhe de,pl:lJrararu �'ao põr pé em terra e I
" alixiliada pelos dois muniónlOS ilJterl!ssad.o,s, constru- Encon'tral:1-se n.este nmnicipio ricas' J' azidas de

d' Os q1te amei, (,nd,e estão? 'idas, [lis"'ersos,' ,. ,

d c b d Icom o '11s-peeto de limpeza as ruas, di- f I ir',ul11 call1i.nh(j perfeitamente carrüçavei, dilld.o as- pe, ras para o la rICO, o ca, e dentre as cuinHas
Arr'astados no gyr-o dos tufões, .,. .'

'd ", .. , ...

h e te tlem a tal a ti' drie:e seus 'passos pela rna dr. HeraiJio Sll11 llnpUlso e VI a, ao, N,unlcI'piO ViolO O. ora as- g�l �n. .

11 r mcremen O re coremos a o
� Levados, corno em sonho, }ent1"e visões, pfuyx.iado -�ela ... ·diffi.culclade dá' navegação do rio algo�ao e � ,tructlcultura, espeCialmente a vinha.Luz aciLlJa. 'N.,a ruga, no 1"t&Ír dos univer'sos... Oamboriú, \lnica sahída para os seus p"oductos. . .E.' áss0l11orosa a producçâo,da goi'!tba neste l1lU-

Mas oh decepeão ! i A população dó Mu.nicipio é de cerca de 20,000 UlClpIO, como err; outros do Estado. e além disso,
Não tem caminhado 'ainda 100 me-

E eu ?12eSrnO, com os pis tàmbem imme1'sos habitantes, sinão maior,. que se entrega na sua s:,l1do productor dG aS,suc:1r admira. C@lllO ainda não
Na cm',1'ente e G,í rne1'cê eZos t�t1"bilhões, d'

,

"1-' '1 - t'vesse'11 �'111arecldo c1IVPI"C"S' r h d
.

b dtl'OS do J'ardim da praça o nosso t('wriste! gran' e mat.Ona a avoura e '! es,lracçao e, preparo 1 '_' ".�'
.

c"� aLncas e gOla. a a
Só vejo espt�ma livida. em cctchões, d d

.

d"
..' nestas reO'loes' 'owta no t t t 1

Ao chegai' ond'" ,a I'.efe.,'j·da I'ua dI'. HeI'- E II
.

l' b
as ma üJ.ras, uni .os 'pFlTJClpaeS ramos de COI11- '''''.' �

- 5 .çn rê an O qtle a gwim
" . entn e a, aqut e à t, vul.to� �su Jn69'S08 ••• j rnercio.

'

em I3rusgI;le vai te.l1tar esta llldustria.
cilio Lu,z faz esquina com a rua Victoria, 'o porto,do Itajany onde entram dil'ersas vapo- .

E:s.ist;'! ahi tll:l� SociedaJe de Agriçu.1tura, diri-
alli na parte .mais central do ItaJ' ah�', ap -

JY[as se pm"o ·U/m mornen�o, se éonsigo res não só �acionaes �OIJ,O eftra�rteil-0s é o esco- glda p<:Jr Llm esp. Irlto clafll'ldente.; ° Sr. JO"ge Boe..".J
, Pecha?' os olhos, sinto-os a méu letdo " ,.,� , t t t dParece-lhe, gUái'dada par um. a cerca de· adouro da "'ro�ucci!o cios l;'lunici"i;s' de Bluníenau ,tger, e que rum o e!1�. co-ntr'llUl o para o prog.res-·-

"

'De novo, esses que arnei: vivem commigo, B' b� '. r... so aOTJCola <1esêa reo·,ao
sarrafos velhos e tendo pelas parte.s Cl'on- rusgue e rei"'emente. do de Cambonu. ?-,' " :-

1 :,.,. . I Os seus principaes product0s de exportaçãD e .!_I,g:";a�:111 na e"poslçao "phot?g-ral1hias de. ma-
. teiorw e làtera.l dous imnortantes estr.be- teJo-os, ouço-os e ouvem-me liwnbern, d

. -

d
' '.

d" "nll1cd!i U\"S de mesa de baoas "[andes pelle fi11aY
J t

'. e COl11ll1erçlO sao a ma eJ.ra, col11ú Ja Isser:J,os, ", ,_
_ � ,,' _ _

'" "
...

"

.'

ciecnuentos commercia"ls', uma ôfilci·na de . �m os no anttgo U71W1", no arnor sagmc,lo, o assucar a farinha de mandioca o café, o milho
' cd�hos en0_I11ks e sabo, agladabIJ.llsSl1l10, C01110 te;-

1 I d d
Na contmunhão ideal aõ eterno :Bem. ..-'. '..., .' ve OCCaSlaO de provar g'uem escre"e es·as 1·nl..aca çados e uma e eg:::.nte casa, e mo as o feIJao a manteJO'a as SaIDQrOSOS glleljos do LUIZ I

'

. .' .

. ",1 II s,

e al'marinhos, a,pparece-lhe, :::omo iamos . ANTRERO DE QUENTAL. Alves (districto colOI;lal) além de outros em me-
uvas estas cultlv�das p�lo relendo sr. Bvetger e d'�:;"

escala
.'

'f' guaes elle tenl d'lstn b'Uldo' baccHos aos inter€sS'a-
dizendo, inesperadamente paI,'a quem aca-

nor
'... '

. dos
' ",

----�� Esta tomando mc emento a cultura da \'mha e
.

. ..

\
' . , ,

ha n'aqllelle t1l0mento de
.

deixa,r uma o conseq,lente iabrico do "'inho, uma das 0'ralldes'
O _!ilJUnIClpl0 e nqulsslIJJO, em made�ras de con-

praça cheht de aJtisticos canteiros de

M
...

G I'
riquezas futuras do n03SO Estado.

.
b

s:rucçao, destacando,;sH cnnella ,de espew:s,d:versá.s,
f!:õres e arbustos decorativos, eRSa. cousa, nnlPIDIOQ .,

�t }t.»f1llSllS· B'S Melhorada a barra do Ita'Jahy el construida a I p�l'oba, cedw, armba. )acaranda, guaraparIl11. ara-
, IJ lJ UL U 1 estr.ada de Ferro de pnet,acàG que d� Blllluenau ça, louro, oleo, lucurana, garpba, gU,araJlJba, pin,da-surpt'ehende'nte" inverosímil, absurda, n'a- irá em busca das margens d', Rio Negro, com

um! bU'ia
etc"

, .. d' ','quelle lugar:-uma verde, luxuri- ramal para CUTvtibanos, construccão �sta gue será O enSInO e lllimstra o em cerca de 20 escolas

t 'f' ça d
..

O o 4 dR' tA' l
.,. . .

�
.. ', com f.requencla/'lledla dto 600 alumnosan e, e magnl Ica ro 'e alplm, n .' a ems a gnco ct, mUlto 1l11Claàa por estes cllas, ao I11UlllClplO de oue trata-, N t

. , ,

5'
.

feijãÔ, milho, aboboras etc. etc. apreçiavel publicação da benemerita So- 1110� estará �ssegurado um futuro brilll'�ntissimo, I venci��e�t���'1OIC1?IO o upenntendenta não tem u

vicejando em pleno' corl1,ção da cidade! ciedade Cath:ariil'ense àe Ae:ricultura, flÓ- multo I espe lalmcnte se forem es.ploradas as suas I'
'

u ricas jas'idás de ferro, )11,Ollbideno e outros mine- I lIlIIlSl ••• 1 '-' �.Naturalmente pelo seu cerebro., Imente agora. veiu á luz d>l publicidade, raes. .'

'I'
lVJ!.UBIC'IIHO (De 1'(""aH.lhJ.Oi."iú !

afim de explicar o estranho, caso e, não e corresponn.e aos mezes de Setembro a Itajahy é a cidade' natal do illustre mini5tro da '. l'
,

.

fica.r tão intrigado com nossa terra, lhe Dezembro de 1:905. _O presente numero viacção que tamanho renome tem dado ao. seu pa- Foi Um dos poucos municípios gue se '1,10stra-"

passará ,;a idéa de que o q ue os seus olhos, que é em grau de parte dedicado aos .mt1- IZ nos �res anl1Qs de sua lecuoc1a _administraçãO. , j'ram' illdiU:e!'entes ,.ao eertamel11 levado a effdtG) pt­

estão vendo e tanta estranneza lhe causa, nicij). ios que se fizeram. rep' re;;:ental' 11'�,
A Cidade é bem CUidada, dlspoe de ruas largas,! Ia. nossa Socledadê, de forma qne nenhum juizo,

� <> e rectas e é p01!lCO industrial.
.'

_. pudemos formar do seu adeantal11entQ, o

pelo lugar em que se acba, não pode B;xposição promovida em maio do anno Gran::!es labricas IiÓ possue uma para o fabrico I E' proverbial entretanto a iertilidade -dás terras

absolutamente ser mna roC;a. dI;) "'aipim, pa�8aclo pela mesma Sociedade, traz I
de Carnbonú e e este 'íI.:n dos municipioo, gue mai-

feijãO, milho, abobm'as e sim talve?; os diversas illustrações e sobre cada um .
(*) Esta c,ffinnaçiío � falsa. Nenhum� est1;aela ar qua.ntidade C:e café produz, salieI.1t;lndo-se tam·,

ensaios de um carnpo de experiencias municipio uma beo; lançada descr,ipf'Í'i,o. exwte enh'c (J8 dous 1niL1nClplbs, S(,b?"e este Tacto e qtLe

II
bem a pruducçao do assucar, far.iJlha de mandioca,

.. n@s tentOS occH,paclI'J em successÍ;1,os [.digas nos nos- arro�, l;lilh<:J" feijão. e, madeil'ilS para expol til�ã.o.· o

.

agl'onornicas! ..
. As que dizem fespeito ao 110SS0 e a.OS 80S mL1neroS passados. Esta ullcwda a construççilo de uma, estrada de

)

«O que não seria o Itajahy se com

a boa vontade dos, 'partíeulares que, se

constituindo em uma associaçâo., tanto

esforço, felizmente já coroado de exito,
empregam par-a seu smbellezamento, cor­
resse parelbas alguma iniciativa e deci­

são, para o mesm� fim, por parte de nos-

eos administradores locaes ?! .

.

Não- quer isto dizer que a Municipa­
lrdade seja adversa '

ao movimento di­
gno de todo o apreço, e apoio, li L��, de
uns tres annos para. ca, se tem virido a­

qui formando em benefício do ernbelleza­
mente de nossa Cidade. Pelo contrario,
ella todas as vezes, que tem sido solici­
tada para . tal fim, nunca regateou o sea
concurso.

\

: j

Presidente da, HejJlt1Jlica
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lamento de que elle e o ladrão Carleto foram os I 'batendo a porta, atravessou o salão, ,la loja, indo 1 um dos compartimentos da' casa passa-autores. Eis' o quc disse o hediondo assassino:

I'
direito ao seu aposellto... ' va para a cosinha.-«Dias antes do crime, procurei Jacob FllOCO, Poi então q ue eu saltei' sobre el1e e o amor-

em sua Joalharia, a rua da Carioca n. 5, e ahi dacel, secundado por Carletto, que o segurava ,

ihe propuz a avaliação de um contrabando de joias. pelas pernas. Fui eu propric que o estrangulei ...
" Corno todos se lembram ha meses, porúcca.-

A Fuoco eu [a havia vendido nrn "reJ9gio de atando-lhe a corda ao pescoço com todas as minhas sl.ão de. ser reposto o governo do Estado de Sar­
curo vorn a respectiva corrente peja quantia de forças. ,glpe, fQI morto o deputado Fausto Cardoso, ca9-
noventa e cinco mil réis, c foi por isso que elle .'

A víctlma apenas poude abrir a boeca ao yel'- sa.�do o facto a mais dolorosa impressão em todo o
acceirou a; minha proposta. ,filai. E actes que o seu g rito de soceoro partisse, parz,

.

Eu estava agindo de acc6rdo com Carletto, com eu 'o amordaeeí de novo, Agora noticia não menos punzente e eontris-
quem já estava combinado todo o nezocio. Paulino eahiu, com vida ainda; puz-Ihe o pé tadora acabamos de ter: os dous filhos do Dr.Paus,

Domingu pela manhã, procurei nov�mente Ja- sobre o peit?' e, �m dois minutos, estav�mo,s li- t;' Cerdoso -forarn do Rio de Janeiro a SElrgipecob para marcarmos a hora da' partida para o 10- vres dess� ímpeeílho.
. ..

' e em AracaJú mataram o Padre Olympio de Oam­
cal. onde se achava ° supposto contr-abando e elle (Isto dtzendos, ROê�a exclamou, dtngmdo .. se em poso Senador Federal e irmão do governador re­
ao contrario do que tinha. combinado, respondeu fwrta aos delegado asswtentes:-«. Sou .um n�ons- posto, sr, Dr. Gailherme de -Campos.
qu� já �l!iO iria, :porquanto devia almoçar em sua tro 1 Não se approfim�I? de mim I SI eu nves- ,

residencia, em Nicthe-oy, se agora uma arma suicidava-me ! » )
Voltando ás 10 horas á joalheria, ahi encontrei

' 'E 'proseguíu com um descaro revoltante a 'Acham-se nesta' Cidade. os srs. Anto-
Carlucio com quem conversei longaménte

f

sobre o narracao interrompida, por esse impeto talvez nio Tavares d' Amaral e Rodolpho \Vel­
negocio, couvidandn-ri a substituir o seu tio na ava- fingido.

.., ehert. representants=d« R,osa Neves & C.liação, E, porque eu lhe promettesse cem francos �Morto Paulíno, fi.cámos. ambos �atlsf�ltQs e
e André Wendhausen & C". de Floria-IHa muito não se dé no Rio de Janeiro um pelo trabalho, Carluoio annuiu prornptamente, decla- contávamos com a impunidade, pOIS' nmguem l'

facto que tenha impressionado tão profundameu- rando que, após o almoço, determinaria a hora da nos dcnuuciarin.
.

nopolis, e Catão Guimarães, represenmn.
..

te a população inteira d'aquella cidade como ° partida. Estavam todavia parados em frente da lOJa. te de Mayser & Ke881'el', de Porto ,Ale-que ·occorreu allí no domingo 14 de Outubro pas- Foi por isso que o procurei mais tarde- na casa dois civis e, por isso, ficárr;os sentados, um em
gre.sado.. -

.' de pensão. á rua da Assembléa n. 29, onde O en- cada cama, ate ás 5 e.mela da manhã. quan-
A' rua da Carioca n", 53 está estabelecido com centrei á mesa, do almoç().· do pudemos sahir da loja, esquecen.elo �arletto,

nina joalheria o italiano' [acob Fuooo, e tinha Sahimos juntos, demos algumas voltas pela Ave- sobre o balcão, a faca que lhe havia SIdo dada Em diversos l11unicipios_cathurjnenses ao quedous sobrinhos, Paulino Fuoeo e Carlo Fuoco, co- nida Central, e, ás 5 horas da tarde, chegávamos á: por um escrevente.
..

sabemos as ("Ieições rnunlcipaes serão muito dis-nheeido por Carluccio, O dono do estabeleclmen- Prainha, onde nos aguardavam Carleto e outro in- '.1'omámos rumo do largo do RoCl� 'e a?l �nh rhltadas.ltavenilo candidatos pcrtencsntss a cada
to Jacob' tinha a casa de sva resideneia em Icara- dividuo, cujo nome só direi mais tarde. ,barcámos num électl'ico de S. Franrlsco XavlOr, um d?� df1JUS an'tigos partidos., Em ,geral as
by, Nictheroy. púa o.nde, terminados seus nego-, O Dote que nos dçvia conduzir ao local do con-. ('om jestino ao qual·to de Cal'letto, na casa de probatllhdades de triumpho são em favor de an-
rios no Rio, se retinwa, todas as noutes Na joa- t:abando phantastico éra o Fé em Deus, pertencen. ,Epitacio.Il._

.

tigos federalistas. :
lheria da rua da Cari6ca dormiam Carluccio que te a Jeronymo Peaati.

.

N'essa mesma occaslao P.occa declarou o lugal Em S. ,Francisco sã0 candidatoFt a superin-
era n'ella caixeiro e seu Íl'mão Paulino, que era Embarcámos �u, Carletto e Carlúccio. :onde se ,achavam as joias roubadas. Mandandoo de- tendente o sr. Antonio. Francisco Caldeira, gen-aprendiz' de alfaiate na casa de Safva.dor Gentil, Carletto remava. ,

.

leaado fazer uma diligencia a '�ua do Sacramento, ro do sr. Coronel José Antonio d' Oliveira, e
á rua visconde de Sapucahy. '

_ , A noite nos su.l;p�ehelldeu no caminho, e Car- :,3� lugar indicado, �hi encontr�ram eí'kctiva�lellte Augusto Affqnso dos Santos l'tpresentailo peLos
Era cerca de uma hora da madrugada,. d'aquel- Iu,ccio, vendo que. não chegavamos a'o destino, per" ,tudo quantú tinho Sido subtrahldo da Joalhena de allli�os d0 dr. Luiz Gua1berfo.

le dia, quando Paulino voltou da .rua e bateu á guritou-me onde estava o tal navio do contrabando, Jacob Fuoco.
.

Ein, Brusone de UIll lado apresenta-se o sr.
porta da joalheria para ahi" pernoutar com seu. ao que eu lhe redargui qUd esperÍl§se; pois' lá che-

. C? ban,did? Carletto �ó. foi preso depois de laborl- Guilherme Krieger e, do _�utro lado. ao' que .:ons-
lrmão. Carluccio não vindo abrir ás primeiras gariamos.

-

o.stSS1mas batIdas da p,:,ltcla. Apezar de negar a sua 'ta. o sr. Coronel Carlos Rena�ux.
pancadas. como costumava, o rapaz paz-se a ba- E contiGuámos a naveaar' .

\ ;pat:ticipação no crime, tal qual refere Roca, as pro- Em Cambo�iú. o "sr. Jüsé .JoaqQim da Silva
ter caçla vez com mais força.e a gritar pelo ir- A noite estava escura.

b

iv'as sãe taes contra elle q.ue não admittelll duvidas ..

' Santos, antigo chefe federalista. correndo o boat0.
mão, a ponto de despertar lilU visinho, o sr. Ca- � 'Em caminho, avistàrnos,' ao longe, ?uas em-,' ROCC;l e Carletto são autores de .muitos outro� não sabemos coni que fundamento, de -que O sr.
nazio, ex-s(Jcio do Júalheiro Fuoco, I' agora ·esta· barcaçÕes. .:c.rimes.que só agora foram descobertos. Carletto. Ja Capitão Lobo. v'irá aLii amparar essa' can:!idatura,
belecido por conta propria e residindo. 110 mesmo 'Eram 10 horas da nOt:te. m.orou em Buenos Ayres e alli commetteu a segull1te em contraposIção á candidatura 'do sr. Luiz Anas.
predio. Canazio rhegou á janella da area que dá, Eu e Carlucio conve'rsavamos tranquillamente. façallha" taci., Pereira'
para li ouriversaria e gritou tambem pú'r Carlnc- CarIuccio vestia terno claro e levava chapeo de

'

".: Foi o caso de um roubo e balbaro \
assasinato Em .Joinville, çomo, lia tenlpos' noticiamos, o

cio. mas sem obter resposta. Não estando para palha.
'

:tambem numa joalheria, pertencente a u:u. velho, candidato á superintelidencia é II sr, OS('lIr Sé.hnai­
maiores incommodos, Canazio fllChou a janella Ao chegar num ponto da bahia,- que não posso allemão celibatario ,e ,inte!Tlpera�te que VIVIa ap€- dar; sacio da. impoI:tante firma A Baptista & 0".
e recolheu-se ao seu quarto. Mas uma criada da precisar, olhei fixaínente pa�a Carli:tto'e �sse olhar ,nás com um creado d�confian'ça, morando com \!lle. Em Ti;jucas. é apresentado o sr. Benjamin Ga­
,rasa, que fÓl'a a primeira a despertar com os traduzia o sfgnal combinado. n,t:,sua casa commer'clal. lotti_!mÜOI\. ·q.ue nat.uJ'almeDte d(lv� a�râhir os \'0-
bati(l,os de Paulinn,- ,(,onser·vo,u-se acordád'a () pres- Carlettú largou' immecliatamente os remo's e eU'; .

'. ;,O negociante �ostUI11�va sahir tod'as as noutes tos de .q U<i!1:tO!l. .,são, $ympati<,os ao antigo dl§!febnda attenção aos factQs O rapa� continuou aÍlh sem dar tempó a Carluccio p<lra' que se defendesse, para uma cervejarIa proxHna, de onde, após re�e- sr. BellJamm Galotti.
, :'�" ':�,

da por muito t�mpo a bat�r e a chamar pelo ir- agarrei-o forti:tnente pela garganta,. emquanto, com tid"as Iibaçõ�s, voltava sem uso completo de sua m-

moo. Afinal a rapariga ouviu ligeiro arrastar de a outra mão compremia-lhe á bocca e o nariz, tegridade. , _,

pés, vozes .abafadas e em seguiila o barul�o (1e inwedindo-o de respirar.
.

,-Tendo- estudado o assalto, Carletto e 'seu� Cfll1'l­

um vidro despedaçando-.se no soalho. DepoIs. ou- Càrluccio. oppoz algúma resis.tenci'a, más a, eS:je panheiros, esperand('l a hora �111 que. o negoCl�nte se

viu um choque. de porta que fecba com o trmco tempo, Carletto corta1.'a a cÕI'da do bote e com ó!;\lsentava.,penetl'aram na ounve�'sar�a, e. cabmdo de

ligeiramente ilupressionada. Em seguida tudo ca', ella consummou o estranaulamento ., t;lJ;olre.sobre o creado, qUe! dormIa, amarraram-no e

hiu em silencio.
'

Carletto, retomando � remOEi; 'levou-nos' para �mordaçaram-no' antes que o- infeliz tivesse podido.
Pela manhã Jacob Fuoco, ao regressar de.lca- a Pontá do 'Caj'ú, onde despimo's' o corpo' ainda dar um grito. .

.

rahy, viu os operarias q�? tl'abll.Jhavam n_a joa- com vida e lal1çámos as suas roupas ao mar, pre· f:eito isto, esp�ráram calt1lan1.en�e a volta do ne·
-Em BJumenau, no diá 27. de Outubro, falle­lheria ainila 'do' lado de. fora ao estabelecllnentC) sas a ullla pedra, que Carlettó lóra buscar á praia. 'goçiante,. que. malS tarde, e ,alcoohzado, metteu. a ceu do tetano O trabalhador,' \Vilhelm Haase. Se-. .

f' fi d
.

'ohI'I'nh s contr o Em seaul'da at:.lllJ'os uma ou'tra, ·a· �l·nt.ura ,de c.havc na' fechadura e, abenta a· porta, entrou confi- Je a porta er: a a, PQl� os s
. o,. '� ,,,,, �,

'gunuo ouvimos aqui, ao se proceàer ao-,Clrter"amcn-t
' .

d a �o tl�ham vlndo ab'I�F O JO Carll1ccl'o e denl0" a tl'le,' me·smo destl'IIO das ·.ou- 3!ntemente. Os la'drões,seguramlo-o. então in.opinaâa- 4 1 'd
.

f'cos 'ume, am a n", LO' , '. - J�' , � to 2 loras. epG.ls OI recusada sepultura "O c'o'da-'

.

d
.

C' pas.' mente fizeram-lhe o me�mo que tInham feito ao seu _ palheiro com a permIssão o ex-soCIo anazlo; ep- , ver sob pretexto de que. tendo morrido' eIle d� fet'R-f d d d t· F't' t á d'
- .

po t � set"vo e a força de torturas,obrigaram-no a ir abrir u

trou pelos un os a cai'1a. .espregou um an 19O .:1 o IS 0(. rem, mos em lrecçao a n .e ,_11. ."

I h �o, se dtvia esperar Hla1S Jelllp,o para se, proceder á
alçapão que :dava para a lOJa e penetrou em sua Eg:epnha, e, Ja de posse das chaves da ounver- o grande cofre forte, cujo segredo só ele con e:ia.

inhumação. ...'

'

, .' .

. , ...

t' -' t sa a salt m S' t
.

d é té aO' Ma .
' Aberto o cofre, os ladões esvasiaram-no tirand0

H'
" .()ffirina, ,la c,om. ,os maIS crums presen l111",n 'os. 'n. ,a ,o em,. :rra, 10 o a p

.

a '" -

j _ ontem na occasião em que brin''ca\'a comt I II d I d d h b d I dH.le tudo quanto rel)resentava algum valor e, depo-Eis o me'donho espec acu o que se le eparou. ta ouro, toma·À ü'·<\ I um on o' e etnco que nos � t· � seus irmãos medores o 'peL]Ue no Carlos filhl'nho 'od· P
,; t l'd d t t tI' ii R" , is"de terem eaualmenté esvasiado os mostradore8 eas, ,uO cadavel.' e .I;w.mo esava ca 11 o e cos, as eu- ranspor ou· ao. argo o QClO. _. ',:, b·

d
. .

I' sr. Alcib,iaeles Se,ár.a, feriu-se grave'ment� en1 un'1 dAS'

h' ,.
.

'd Ah' d
'

b'
.

d d'
-

d t'it1·ines., mette.T.. am perversamer1te os. OIS mie Izcs'no � � �tre os dous leitos que ! avIa n um lmprovlsa o I. esem atcamos, toman o a Irecçao a olhos, OCC,.3S].·onando _abun.d.ilnte hemOI'r;Igia. Feliz-t D
.

pend1'a lhe unla eorda com rua da 'Carioca ,\iofre, qU;) fecharam com o segredo recentemente
taposen ,o. (1 pescoço .- :". _ .'

.

-'.
\' .

.

..
' men,� o lemnent.º rtao I�teressou o,'.orgão visual

<lue havia sid,o enforcado. TInha ·{JS olhos seml· FOI 'Sem dificuldade que'penetram0s na joalhe-, a'p,prendido. propnamente e SIl11' a palpebra.,
.

.:cerradQs, a boeca meio. aberta, o rosto. arroxeado ria, serllifldo-nos das ch,aves arrebatadas a Carluccio " Na praça argentina disse-se que o joalheiro fugl-
._ Em 15 de Dezembro" realisam,-se em Join--

b 't sta a a c IS a' o's �o eotran3ulalllent , ,r.a.,·' levando as J'aias e o dinheiro da casa sommercial. 'll
"

por eon�stao, so re ,o pela e .' v rn � mar" P' a J
".

•

•

O.
•

VI (! os esponsaes do assás' sYlllIl.ahico mo"", sr.
'

d t' A I 1 fi' U e no t rOl' d est b'ele Imento fónlos fizeram·se mil conJ'eetul'as sobre o caso e só dez ('lU
D

- f \'<las botas. o 1)10nS l'Uosa assasslllo. o.a so re- ',' ma v z m e J
.
v a c' ,

.

Paul() uoat ('om a gentiiis,.i!tla senhori;a 'Bibina
ra um saque completo. A vit,rina que continha dité'ctameote ao quarto de· Carluctio, onde en�o�- doze dias após. arr\imbando o coirç forte pela p.d.icia: d'Oliveira, filha do sr. P,rocopio d'Qlivnl·. ra.'

d' b'd 1 t 1 t á I' h a' o 'as victiinas loram encoTltrad,as, shl_cwnlbldas a IOll,e' <-
os objectos e malS su I O· va ar es ava comp e- r mos uma va Isa, que enc emas corr� ,s J las· .�.

. �Hontem,. aI, �oI'a da tar�e, .ter,ldo-se_' que-tamente limpa. Alem d'isto tudo fora revolvido: da vitl·ü�e. e:á asphyxia. '

b�a.do uma t(lboa oe um 'and:lI111e que ser\"ia. n,'"b t' 'd h Os ladrões tinha tido. entretanto, tempo suffici- •
'as gavêtas estavam a er;as, as Vl raçus e os mos- O trabal o foi o mais rapido passiveI.. 1 construcção de UIll tdheiro nas obras da barrad N ento'

.
.

I �nte pala se poret11 a sal\'o e lei assim que lediond C.I h 'tradores ef�!lancaralosl' dO m0!ll
. �s JOlas que Dispu.Jlhamo-nos já a sa lir, quando sentimos

cri'lle, mais tarde confr:;_s;;Çldo por Carletto, ficou ate c,a ira'm 4 operarios, recebendo dous d'elles 'peq!:e-faltavam oram ca cu a as em mais ue 40 contos bater á porta e ouvimos logo urna voz chamando· nas contusões e quebrando o braço esquerdo o dede reis. por Carluccio. �
�.oje impune, nume Luiz Alvé;� ,

'

Era evidente que os bandidos tin!lllITl penetra-' Carletto, aproveitando-se da escuridão, veiu -Domingo t1ltimo peli! manhã, ao sahir barra,
do ria casa pouco antes {lI) chegar Paulino, qué sorrateiramente espreitar quem era essa' pessoa, '-

c�-::.:;>c<=- [óra' 'com destino a Jo'inville, o lanchão ,íVidal
os ihterrompeu taTvez no illicio ,da operaç.ão. distinguindo perft:itamente, através' da grade da Ramos); de propriedade do sr. Donato GOI;çalves':Mas como tinham entrado esses homens na loja? porta, o vulto ,de UOl pequeno. NO 'TI (' ....., IAS da Luz a correnteza O levou pára o. baixio resul-
,N'ão havia signal de ·violencia' na porta. ElIes Este continuava a bater, chamando insistente-· ...-4 tande d'·isto abrir agua a perder a caroa n� valor
se utilisaram por conseguinte de uma chave. Es· mel}te por Carluccio. de- um couto e cem mil reis, a qual t�ii;'mente es-
sa não podia seI' o\ltra sinão a que, Carluccio, Comprehendtndo que e'stavamos em perigo, 'tava no seguro. A embarcação foi salva devido aos
o irmão do assássinadQ e !lmpregado da casa, era pois os chamados começavam a attrahir a attenção

"

Na quinta-feira proximá, 15 do cor- esforços dos srs; capata2 do pOrto. Ferna,ndo Jesé
o unico a O'uardal. Não podia ser outra, porque dos rondantes e dos raros transeuntes ,e mais por-' r�nte. no RIo de Janeiro, o eXÜlo sr. dr. de Sou�a,. Dúming?s 13raga_, José M'lria. jo�'O Pin-
Carluccio :tê aquella' hora não apparecera. Ello que ouvimos perfeitamente a voz de Caetano Se- F'ran'éisco de Paula Rodrigues Alves to de Fana, 'JQaqunn Ma:eló, pratico Joaquim FJr-
talIlbem 'teria sido victirna ,dos bandidos, que greto, que falava da lua a pessoas do sobrado - nandes e outras pessOils.
precisavam principiar �or a�i para apoderar-se I que fica por. c.ima da

.
joalharia, eu e Carletto, passará o governo d�' Republica ao Pre- -Tem estado gra\'emente doente o sr' promo-da cll'avll? Ou el'ttão so haVia .outra byp.othese: agachados,. tiramos CUIdadosamente as chaves do ;sidente ultimamente eleito exmO sr. dr. tor pubfico José Faustino Gomes.

Carluccio, se mancemmunara com os ladrões! cadt:ado da porta de ferro da grade que separa o Affouso' Augusto Moreira Penna, éujo re. -Já se a<'·ha felizmeIlt� muito melhor dos se-
Já,se ,preparava o t,;,rreno sufIlcicntemente pa- quarto de Carluccio e de Paulino, 'de uma outra tft:ato estampamos hoje.

' us imcommodos o sr. Administl'ador da Mesa iI
ra assentar em bases plausivois,esta �ltima supposi- sala, no interior do predio, e nos feC5hamos pGr H.mdas Federal, Jose Candidó da Silva Vieira. .

e
ção e que o moveI do crime tblham sido questões dentr0.

- . 'Durante o periodo goverpamental -A esposa do sr. I,o'.. J�i.z de paz JaCOb' Heusi quede saia. quando,i]- 16, dons dias d�pois dJ facto, Dirigimo-nos então ao fundo do pl'edio, com á que agora ter:niIlt1, o Brazil recebeu uiu ha tempos tem estado doente, em consequencia de
um trabalhadcF na ilha de Santa Barbara, vindo idéa de encontrar uma escapula.

.

forte' impulso de progresso no interior e ter machucado um pé. já se acha em vias de re,-
,para a cidade onde reside, encontrou boiando na Ainda ouvimos distinctamellte a voz de um de influencia no exterior. tabelecimentll.
ponta do Cajú mu cádave1: qUI' foi reeonhecido ser guarda nocturno dizendo ao pequeno que não per- _

-�(') primeiro vapor para' O
.

norte, embarl;a O
Ó .de Carluccio, inteiramente despido, tambeIÍI com turbasse o socego dos moradores visinhos. "

'
FaZp.HlOS votos para que o govecno sr.' P�ulú Hermanl1. qU;J vai residir em Curityba.

uma corda ao pescoço e outra eOl'da á cintura, o Respondeu elJe que chamava por seu irlll�O, ql1e agora se inicia, 'colTespouda ás espe· -Parece-nos que o boato que correu no Desterro
rosto deformado pelo� effeitos d6 ()strangulameno que devia estar adormecido áquellahora. E cOlnti- ranças que iaspira à Nação. . de não se ?Oflt r realisar. o levantalúento de cá-
e pela longa' perrnanencia r.as ondas, semi-devo- nuou a gritar com insistencia: Cm'hlccio! Carhlceioi pitaes p�"a as obras dos portos d'/) Rio Grande do
l'ado ,pelos peixe,�, antes urna massa apavorante Não havendo sahida polos fundos' e na cer·te- h d h

Sul e Massiambü, felizmente não tem fundamento.h
* -O dia 8 de NovemLro eve ser ,uma ep e- .

l' hque não conservava um só traço d'a II ysionomia za de que estavamos gra\'emente comprmn'ettidoi', meJd� bem grata,á familia itajahyense' N'ellc via' pOIS a. LI tIl1Ia, ora somo�.informados d� que o en-
moça e insinuante da viclima. A' corda presa á resolvemos e�fren,tar o p��igo. abl'imos clt;! ?O�,O_ a luz aquelle que peI? seu. esforco, individual: por genhClr� Corthel conseguIU realisar os emprestimoscinta estava amarrada uma pedra de peso de 11 a porta de. grade de feno e pa�sál1los pala ,o

uma �ingular in, telhgenC'Ja e pO,r altos predIcados
necessanos para aqueII�s el1lprehendi(nentos.

kilüs e meió, mas que ainda foi iusufIlciel1té para quarto clo� lrlUã?s Fuor�. . '.' ,'mQraes tOrD'/)u-se o primeiro tntre todos nós e um �Em FloÊi.a:nopolis para' onde seguiu, a�ha-seinlpe'dir o COlPo de .yir á tona.
'

i Uma 'iez ahl, eu SUbI á cama que esta Junto dos maiores em todo o paiz.-dl'. Lauro, Se\"eriano em�l'eg>ado na casa de Carlos Hoepolre & Ca. o sr.
As pesquisas para a descoberta dos criminosos á p:tr�de e a.lcancei ullla córda,l de um toI�o, vé- Müller.. Qtto Abry.

foram longas e diffieilimas. Durante eUas a popula- lho q�e, s? achav� enr�lado 11 uma pratelt;ll'a. Aproveitando a. opporttmiaade, �o Ri? de Ja,,; -:\ bOI'do de «Satellite:, acha.-se"como pÍ'atican-ção inteira do Rio de Janeiro vIveu presa da Plesslllos� CaIletto sacou de uma f�ca, com llt,iro, em reconhecunento aos gra'ndes serViços que ,te de machinista o sr. :Manoel Mariano' Maehado.maior anciedade : ninguem se occupava de uutra a qual cort01 um p_edaço da càrda,' 'disposto a acaba elle de prestar a nossa patria; foram-lhe O· B
cousa. Fell'zm'ent,e os l�dões-a,s�asslnos foranl prn_ ao'ullrdar os aconteclnlentos '

- sr. llSSO Assblll'g tail1' el1l constl'l1Cç�..üo� v .,..
,

.. .'
•

•
•

. "'restadas n'a,quelle dia e:;:cef'cionaes manifestações 1 ha que d t' "ds6s, não immediatamente,mas com espaços de)! i - (Nes.se, rJwmen.to a, a,�dql·td�de ,17!e aZl1·esen.totl, de apreço. " ,

uma �ncI 'fie,;. T� a sel��novl a a vapoor.a!'!, 'e são ·elles@sitalianos:Eu.,<renioRoccaeCar-!Una Faca �ncont�ada rw (lia tnvfnedtafo ao crtme d
-t o a&o artl ela, o Jar Jm que o « ,cntm»

,

l':tto", tendo como connl·,'.o·\ltos.': Emill',o B·a"J.'eta, Je
'

I' '-' •

"
..

, 'Escu,a:110 e dizer que e corasão nos associa- está. construllldo na praça da matriz toram solws�

J TI<·t
. . t'

so1Yre o boleao cl�! �oJa, e Rocca reconh,eceu SCf a
trios, ás homenager.s prestadas ao incompanwd es- hontem alguns peixinlolOS vivos, apa.!Ihados em Cam-ronbmi�t�����torft�I�P�'r����il:� O:o�o�ious as,as- meSi�ta�ir��s�l';:;���to, p"eparados pal"a o {IUe tádista, honra desta terra.

boriú'rr .'
'

, ,.'
,

sinos foi conduzido r,om tal habilidade plllo deJe- dêsse e viesse. quando o peqlleno-que era Pau- .

- em chovido abulldantemei'lte em-Campos
gado dr. Caetano Junior, que, se diga de passagem, lino [<'uoco-cansado de bater e chamar em altas I'ia. Ttopava, 110 dia fi do corrente Novos e Lages.
j;l foi prefeito ,de

p.oliGia aqui, no gove\�lo do dr. vozes, pelo irmão" conseguiu com, um canivete

I ;IS 7 horas da noute ft. esposa do sr. J oft� . -�o dia 15 embarca no dvla o: ? telegra­Hercilio Luz, (lue Eugenio R:Qça confessou todo o I ou UIl1 ferro ql1alquer, ab.rir a liÍlgueta do t,riuco 'Corl'el' <t da S,ilva foi r�iCl.l�H pO,r lima J' n.-I pP�,llrI:ta '�Uollna'lri(�,)e. 'cIvIoÚnllsOta<lUqeueV·oai. trv:lII:ªSkf�·�'ldbQs_tl.dtl'Ia.I'rqUlo·hedioI).do cripTe. O que·se segue e. n,\[avra iíor pa- da p('lj;ta. .' , l
_

.. J! ,_ " �c
'

I:�vra,a descrípção do terri\'el e medonho estrangn- Era 1 e meia da madrugada. Paulino entrou e, ra.l:aca no. pe, \lfL OCCaSlD,O em que dto sr. Adalberto Bessa, qu;j' e"tá em .'l.legl'He.

rodagem que ligará, a séde á Cidade do Itajahy.
Existem neste município ricas jazidas de mar­

mora, riqueza ainda inexplorada, e que! uma vez

feita darà a C'amboriú um logar asstgnalado entre

os seus irmãos do Esta-do.
< A sua população orça por seis mi'l habitantes,
os quaes se entregam quasí t090S á lavoura.

A sua, séde -estâ ligada a Porto-Beílo por ca­

minho ,ele difficil carroçagem. e á v'Ila de BnJsqu�.
Sem outros elementos de juizo sobre este njurn­

cipio fazemos 'VOt05 ['ara que em outro certamen

sejamos honrados com a sua collaboração, serviço
que não será feito a nós, mas sim ao Estado.

Um crimo horroroso

Da. villa de Bl'llsque'. oiloe\ ha annoa
residia ,e en. empl'egado na CollectQl'ia,
m 'Jdou-se para. B. Paulo. com-sua familia
o. sr. João Baptista 'Noli'.

'
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-:-0 cadáver do h,ispr: d.Jostd� Ca�11Hgo Barros Acha-se f�Iizménte qunsi de todo j'es-; de Jeinville esmolas para :1 .constrl1ct;ãn 43, braças de frente com 100 de fundos em Cam-

,que per(\.:�u nu nau,tra��l() do ib�no lOI: t!,1CGlltr<ldo tabeleeida de , moleetia q ue a fez 'p, roeu _

I
de uma eapella de N. S. do HozfÍrio na boriú, fazem frente em terras de Manuel Felicio da

�1Il�a praIa, perto de Oran, na, Argolia, norte. da , ..... ",' ., '., di
t

Bi . , ,'li d p'. 1 . . '. fi ' .' ,', _

Silva e tundas em terras de Francisco José Garcia

A irica, OS.T�stos mortaes

f.oram. e.nce.rrados dentrollclr
l
..ec�IS9s, �Je :COS er� srumenau, a 'il,a � enna, e

�Ol'lJ,o',nd'O OS8� avan extremão pelo Oeste com Manoel Ceeltro da Roch�
de um -carxao de chumbo, \ exma 81 a. d, Gel'.ti udes Putter. te a dita construção faz publtco que o e pelo 'Teste com Vicente Jose Garcia.

-Refere o JJiai'ià da Tarde, ,de, CoritYba:,." ," _,_
"

., dinheiro ficou para a, eompra de urna Ima- :16 metros (t 4 decímetros de terras de frente

({�cabamos de .rec-�b0r '.de d:s,t;I'1cto ofEc1al do Foi nomeado euarda-flue de 2'" elas- gem para a Matriz d'esta fregnezta, com 1947· de fundos mais ou menos na Varzem

exercito a commumcaçao de ter .sido d.esC0ber.to 1'10. . t!i ,,' . Grande de Ccrnbnriú, fazem frente em. terras "dos
districto' de Pinhão, munjcipio de Gl'w!r;rpna,v.a., .acor-· 8.e

..

dos telegrapbos O sr. JOt� Honorato Penha, 16 de Outubro de 1906. herdeiros de Domingos Ra,1l05
'.

Martins; extremam

ca de 15 leguas dessa cidade, '. um pc�ul�M volcão Muller, em pregado sctualmente na esta- pelo norte com terras de'Manoel da Silva Mafra e
, Adriano ,lo.�é dos Samio«. I oI

..

,qa� se acha.em act!vidade. O pneNOmenG �ysllJic(l, ção telephonica do Gasp.u'. - r,e o su com os herdeiros de Eduardo, lamar Plei-

'ultimamente succedido, se observa :em 'Ulll :pe'iluen0 , _:
' timk.

'

�:;lou:sd�:��:��odOd:g,)uOaS���ti��e;:;;as����e�'��pec;�� Segt1,n.d�- feira ult] m a, em.bar'co u com
��1ll<l'Il&�""':.��� fu,���s n���r�s t�a�'e����11e��osJ:�in����a :aey:;����o co;�

, f 1 S II I 'L_�D·I' "'''A_: ·,.J�<S· .:pennacho de fumo. que espaneja aos ares, ao sabor sua anll Ia no paquete ate de C(11) (es- J.-'... _L. 2..
_

,Sllva e OU.tDOS na Vargern Gra!i1d� de .Damboriú,
,dGS ventos. Gonsta ao nosso digno informante qlle tino ao norte do E"tado. onde vai tomar

.

I. fazem frente em' terras me José Joaquim .de Andra-

,diversas_pessoas ,d_G districto tell? !do visital_::-o. � c0llta estação teleg!'aphi�a de S. Bento
de e Thomaz Dias' da Costa, extremam 'pelo .norte

\ .populaçào das visinhanças do dil'llIIlUto vulcão e�ta. -: , .

1 com terras dos herdeiros do tenente coronel Luiz

alarmada, receando comraoções telluricas que feltz,j O sr. Oeta v Id110 Macedo. ·10/1esa
.

de neudas. Estadoal de Erancisco de Souza é\ Cohceicao. e pelo sul com os

mente até hojê não se têm dado.»
'.

I'
.-. herdeiros de Domingos Ramos Martins,

,-:-Do Rio C?Jn d�,ta de II telegraphal'alll'para
.

De Floriauopolia. sob a assignatura Dlaj,�hy . Um terreno na villa de Porto l3eHo com as se-

0, D��, da C:a'pf�al. �Qlzendo parecer' ser esta�31 org?'1 de Um maiuio escrevem-nos o 'sezuiü- guintes extremas: ao norte com terrenos dos her-

'D1Saça0 do mlnrsterro do governo Penna: Fazenda
.'

.
'" Imposto de Cap-ital deiros do maior Henrique Etúr,' fundos com terre-

-David Campista Interior 'I'avares de Lyra,. Extéri- te., .

.

nos de d. Polu€ena e Olltr,OS, pelo ·leste CI'Jn� tefre-

ar Rio J3ranco,. Agricu.itura Christiano Cruz, Via- «AmIgo o sr. Reda.ctor,. . nos d, d. �lexa.ndrina 'l\ebello, 'e Qutros e pelo
ção Miguel CaílllQ1'1, marinha Alexandrino Alencl!.r, Sei que se?-ljJl'!3 foste� um defel1sor. das claH� De 'Ordem do sr. Administra.dor dei3ta oeste parte no rio denominado Joaquim Rebello e

Guerra Hermes da Feroseca ,e co1'1star que o lOr@l�io ses deSpI'8�egldas, por .1SSO l:emet.to-vOb ·d',aqUl Hepartiçfio e, em yirtude da lei n°. 175 e 'parte na estrada que segue para os Zimbros.

''to da Capital será Aarão Reis, offi.ciaes degaI;Ji�e�el a�st� c�ntlI1ho, o�,tile �o?e na?lto, �stas .despreten- 1895' e alterado pelas leis 11°9; 458 de '. A tratar nesta com
.

Alvaro Penna e Estevam Lobo e Chefe ele Poltcla ciosas lmhas escnptas pela tI0mUJa m�o ele U11� ,
.

d f C
'

R
;

'c dr. A]frtdGl Pinto ou o dr. Olavo d� An'dráde. velho, para, no caso que julguêis merecedoras de 1900, 54"" de '1902 e 562 'e] 903, aço
,_

ypn,ano amos J.lfartins.
-Regressou no dia 11 de Shla viager.n á Argenti- pub1i�i<lade, �eder-I.J;Ie um lilgarsülho em vossa publied pan, cqnhecimellto dos inte-

na;"Hilr. Thiaaoda Fonseea. '. concElltuada folha
. ressadOfl- que, até' 30' ,de 'Novérnbní)

-1\ �s(:\,ia::; publica di cidade de Joinville vai, QU�l'ia ,que chaHNisseis a digna atknção d·o proximo vindouro, devem os srs. PT@-
ser subvenci0nada, pela munícipalide com a impor- nosso lllysil'e �olilgresso �{epI'eSeJ1tatlv'ü para o bem.

p.rietarios ou o.ccupantes do sólo, e to·
'

'. ltancia de 4 contos de réis annuaes. .elaboraoo al'tJgo, transcI'lpto na Refcn:ma de 29 do
,

-O tão divertido convenio do café ainda lião p. passado, de um dos valentes orgãOS da impren- dos aquelles sobre quem o llnposto recahe,
se reaJisou, jà está pondo os negoeiantes em acti; sa fluminense; artdgo quP traon� U�1 apello aos I �t virem deelal flr por escripto o valQr de
vidade. Di� um i'orna,l, de? Pa_ulo 'que es. tão aóu- pode:e� �ompetente� em, ,1>el!otlc,lO, a classe. dos '11 seus haveres trilhtayeiS, sob pena de mul-
alllll&lte vIaJando @ mtenor d�aquel1e Estado uni elllpregaoos subalteulOs d al11 e fOlto por uma a-

tn'd "')ql:(, 00 ,", "f "t 1"
.

d
. ' fi b'"IJ'sada p'enna que elD phl'azes V1'hl"�ntes " non . '" ,e",,( '!li I I eIS e 8ftl el o o ança-

gran e :Jumert de r.epresentantes de !rrnas ·expor-,.'·" _

y u o.'
- ,

•

"

" ,'...
.

õ:adoras de Santos wm o fim Imico e 'exclusi�o de c' cIsas mostra, com toda refiexao e ('alma, que es-Ilmento a I ev e,lJa.,do' mtet essad?._ As de-

cOIlJP�ar café. E tão �rande te�) ,s-idô a quant_id�d� I �a �lasse cle ellJpre�ados foi, semp'e olhada �om 1 c.Ial'ações referidc1lS, 'pod�râo S2r env'ia.,.
de caré comprado par esses VlajaJ1tes Gj:ue dJana_,llldlfferellça pelos aLos podel�s" quando é eHa a! dns a est.a Repm'tiçliO, Illdependente do
mente chegam a Santos nada menos de ,o vagões guarda avançadf!- do_ dever. aglll(,O n\'1 esphel'a de'l ,', '"" I, "t· d
h t d d

"

o' f'" I 1
. suas ardu'as attribui'ções sem olhar maior'es re I compa.reclIY.el1cO La, plU ,e, e no caso e

a arro a os a preCIOsa ru la:ea. <..a cu a-se essa!
' .

�
'. -

-

-

b '

-

d d
en'trada diada eln 21000.saccos o,u sej�l11 8400õ ·nume]'a�õ�s, do' que �, de. ter o pão garàntido na.o sa er OU nno po el�' .escrever, po e-

arrobas. "" ,

'

_ I pa!'" os, �las',à� a�vQl'sJdade,. qu'ando a veH:lee .on r f'ã.o ser fe1tas pGr terceIros, a sei.! rbgo.
-O gGlverne a.rgel'1tlno maNdou vI.r d(i) Japao a 1I1valJdez l,madlr-HIe o lal,: ,e,. I devendo,no entretanto, ,datal-as do lugar

dois officiaes d'e marilllTha para servirelll de instru- Q"ando. la n:a grando cap'l.tal da t;rUIaO, a lm- I . d
'

r'
'

° ,

ctores na e�cola de marinheil:os. «General Sarmi- prensa advoga .com brilhantismo os, inteJ:?sses da 10li
,e re�llC 11 •

,

• �,

ente.» classe dos empl'egaâos EUl'la]te�'nos pcomdo au- Mesa de Rendas E,,,.tad,oal de ItaJah;),
� g'mento e' garantia para a sorte d'essos fieis ser- � 10 de Outubro de 1906. .

.

, , vidores do Estado, não Rill'iru jnsto. si os' nossos
'

.

.De Campos Novos, eom data. de 15 dign'o� l'€Jpl'eSentantos. att.enc1endo as óonüições II
O Escrivão, Armando lJ!lüUet·

d·e S�te,mbro, ,enviaram-nos as, seguintes deUes e.m nosso Bst,ado, de(,l'etasse11l ou vot�ssell1_
noticias: �mla' let el11 benefiel@ dos empregados cathal'men-

.

'-:'Dar<tre 'os acontec'lmentos ultil)Jamente aaui ses subalternos, al"PI'oveitanrio a pratica adquirf­
o(>eoI;ridos sobresahe a iilaugura�]ão .da li.nha teie- I da e os ann,os de �el'viços, não só para garaNtia
graphi,ca (�esta à visiJ�ha ('omarca de Palmas. de aeessos a outros lugares" como tambe,m para

Aincla que na cidade d8 Palmas" UIll' punhadtl evftar ID.in�tas del:]issões muitas yezes originadas De 'ord€lll1 ,ds SI'. Adl'llinistr3.dor, faço
,de ,insensatos p�I'aJ;Jaenses �tiv0.!'se esp�lhadl! Dl:- �or m�squlnlras, Vl�g�n?a� e I!lt�}s pr,etest?s, tm- 1 publico PflÚt co,nheeimento dos interessa-
letms prOCtlranao no povo deSl1ertar ('on�trál1o'l- zendo e�tas ml'lltas velles prOJUlSOS a ma1cha do

1 h ti: l'
.

d I
_ ,

meuto e evitar désta forma rontI'�tel'I!i;arel�;I-�e sm::viçt,?!
'

.

" (OS, que,? ae, lilJ o-se cO,De m. � o an- O abaixo assiglúído, tendo de tnms-

c0mtudo em muitos corações reij)qu Gonrpleta ale: ,Se, a]gum� cous:J, se �zess� aqui neste re�peito, çall�e!1to do Impoi:;lt� �le ll1duptrw e p�o- ferir sua· residenci-a 'd�ste pnra 0- illuni-
grill.·

,

'
'

SCl'I,a Isto maIs. uma. gl,»)'!(\ para o nosso C_01'1gres'- fIssao p�ra O e,xel'C-lcJo de, 1p07. podem cipio dé' LllO'eS têm . "', '

1 " "

Aqui, o pov.o reuni.do �,noite p�rGoreu ao es- 80 R�pre!':�,llt�tlVO, composto de hoalells !Ilustres o'S ·que 8é,' jnlgarem prejudicudns. dirigk I ' , ., bc �,� f;
,_

'-' plil13 .V81:( e'l. ,:ROi
poeul' �e 10gue(es B !?l'OCeülclO da íantarra Har- e· befieJllelltps." \

, I" .
_ '. .; R' ., ;., '.'

" p.1 eç,ot:> "r«�lsdmus O segumte. 4 casas
,

C
. .' , ,

' suas I ec dmdçoes a esta.. epl:tI tlçao dte BIt"·" resta CJAa"e sellrlo 1 .,;, 1" I '"

mOllla amp0!10VellSe as ruas (iJa vllla:.E ao e11" . .

.

, ..
,., ."';) I ., ,H.·'l , a I na 01 (e 1"0-

fI'entar a esta'Ção to.legl'aphi()a, parou o'prestito; �"c""",",,,,,,,,,,,,,,,,,.,,,.,••,""M__ O dIa 10 de Novembro proxallo vind?uro'l vembro, 1 'A !'tIa 7 dé Setetnbro e 2'á rua

entM, o s.l\Eur·ico B8�el1ar a convitie do �r. ,te- S---..
-

l'
Mesa de,IZend_as E:::tadoal·de 1tfl:Jah.Y·IBruSQU8, 1 carro de.,mola eom PJ'eP.aros.neHte�eoro�el Lucas A,VN ,d� ,Carvalho, 'cntel'l?so . ecç'ao '1vru ellf 10 Outubro, de '1906.

" e anima.es tJ:\do em 'fi 't 't; I - .)

snpcfmtcn(lente deste n1ulllcl,plO uzou da nafalll'a ..,..,
,. pel e1 O es ,el( 0,,_

e [aMou sobre .a dirllcr;ã0 toleg'rapbica e 'o tcle- -_..-- O Eserh'ilio, Al"ma?ido llfüllef dos Re.is. cari'o�as; mobiliá para casa e mais Qj-��

gl'apho no Bmzil, e depois -de' ter ma!�i.fest[tdo o ' jec.tos de uso doméstico' ílnima.es vae-

qmmto viria a ser ut.il e IJl'(lveitosQ o !lOVO me·

4;. \
'

I J""__ a;a����� cuns 'et.
'

lhoramento saudou ao lie[emerito ostadista dr, Salov' 22 de Outubro nD 1906.1 -/

L?turo Müller, á' diree;ção ·telegraphica do Estado �
., �\ I ANN 'U'NC-I C) S A tratfll' com o pl'oprIetario'

e ao Estado de Sánta Cathal:ipa. ?X
--

}' llicto1.· OlinyeT
Em seguida a_os manifestantes, eonvidados a.

-----

entrar na casa ÓfJde·f'llncdo'l1a � estação e Cjl;)e Colhe hoje maisnma primave}'a no

se a('hava ilrtlstic�menl(l oriJamentada,f@raru 'offe- jardim ,de ma 'preciosa ei'istencia a

recidas' fi1'1as' bobidas. Ahi faltou o tespe('tivo en· a exma. sra.� d:

carregado saudando aos Campollovenses pelo aus- Sabin.a S,alomé de Nerrrei'ros
pici0so 1l.00nteclruento !b

FloTali'! aiada tl'oeaàós diversos bl'ilrdes.Os mao

nifestàntes tendo· sê retirado, foram á reside1'1Cla'j
do' sr., coronel 'Rl1pp estimado ehefe politico deste'
muüicipio e inspector da'Heparti9<í:O Gerar Ms -te- ,.legraphos. Achando-se'allsente'·s. s. f.oram as llla- ---'----------

nifestantes re<l"oid'os pelo sr..ma]· 01' Bnni{'aeio d,ai. 'I
'

l"' AVISO (IUe c,ouvem er
Silva, EmfiJÍl ás 9 horas da !lauhe em frente o

.

paço mUllie.ipa,l di·spel'sar<t111-se todos tendo' nüna'
du sempre a ruelhGr Orde!ll. Const.ap·do-rl1e que 11a fndividuo,s que
-A20 do 'passado ina,ugurou-s(l nesta 1 viUa dão informaçõeE.:, sobre' o valor de minha

o �Collegio "en'ano» 'dirigido pelo sr. Etu'iCGl propriedades em ItRjahy, a. pessoRs 'que I
Bacella,r. o predio ond0 fUl1ceiúJiam as aulas of-' b
ferece as melhores condições hy·gieni(lus. Coltoca- ás vezes querem sa el; e ás quaes dã.o pr!')-
do e!ll um dos ponto's mais vistoSGS da yilta, a- ços muito ditersos, ,por isso previno a

presenta-se galliardo aos que 13 visitam, Suas de- qualquer que pretender, saber preçes de O
pondencifLS são espaçosas. As mate6as lecciona- rninha'S prClpriedades. dir'igirem-se a. mim paquete Rztdi é esperado do norte;
das são as exigida:s pelos re!l;J.llaRlentos de Cl).l;- . . no dia 21 do corTent,e, seguindo na

;os primarias e sec.undarios. E' 'esk o 'primei'ro es- propl'ietari0, e não se Informarem de pes- sexta-feira, 26, direc,tament8 para ()

tabeleeimonto.deensinosecllndario (juotem a vil- soas que n-fto-p,odem nem 8st,ão eI'ICal'l'e- 'Rio de Janei-ro. recebe�ldo. car-
la de C!:lol11p'OS NOV08, motivo porque., foi muitá das p,ara tal fim. 'Todos' Oil fins 'de m�zes 0''' e a'sogel' 'o d la ga I' �

7 comprimeniaà.o o seu dil'tlctor. As nlatriculas no aeho, m� neiSt.o- .Cidade. oc. PS", I $), e e, ,c ctst;.es, para
dia da infiugnração foralll de 16 meninos, contan- O Pl'OIJl'ietario., Lucinda Alves PeFeira_

o porto ,ar.ima mencionado.
<lo hoje de vin:e e poucos.,

.. ,

P '1
.

f
.

-Re[l:l'BSSal'am 'a esta da missão de ilue fo- (2) � l:Ira� mell0reS m Ol'maçoes com

ram ií:cumbhlos pSla directoria geral dos tele-, I O 'Agente
g-raphos, isto é, comtl'.uil'em a linha telegraphiea, João Baué1' Junior'
d'aqui á Palmas . .os 81'S. inspec�tor coronal Henri- Protesto '! "

q\ue Rupp e o diligente feitor J'Oaquim Anton10 Pao ..,...._....;._----__
checo, .. Constando· que 'o sr. Franz Anton. Ba- .,

" -Jàse acha em estado õe conva.lescença oa.l-·' Tferes d.o Regirnentq de Seg'urança Enéas da SH- umgaertner estü off�!,ee�nd'Q á venda al-. erras e casas á venda
va, q.ue, na' BGnte de 13 de Agost(j), fOTa agl'edidGl 'guns bens de su 1 pl'opl'ledade, dentre os

por dois mpazes com troes tiros de re'.'Olver, O q·uaes muitos se achão hypotheeados li
" 77 ri'l�tros çle terra de frente ná vlIla de Camo

Inotivo que h,vou a �estes ii! commetterem tal ag- firma commercial abaixo aSRignada, pro."· boriú fazcmlo frente na es:rádit extr,emam' pelo leste
'l'eSsão, é, dizem, haver o sr. alferos Ellé<J.s fal- testamos para: salvélguarcl'ar os nOSI5Qfi dÍ- com, terr'as de GerJ;Jano Meusi e pelo Oe_;t€l com a

lado da, hOl1G'I da progenitora dos meSJUos. O sr.
l'eJ't

.

. ,
estrada �e Camborlü e Porto Béllo, CI fi uma casa

'alferes segue para a c8pit.al.logo que possa viajar. os. de' mademl. co.m 35 palmos de freme e <18 éle fUlldo.
-Tep1 estado seriamente e'nfermo õ illustl'B ,BFU�ql1e, 1" de Oütubro de 1906. e cosinha de 25 palmos 'em qu ..d.ro. Tem muitos

.
_O

,�

tll'. ,José Fonseca Nunes d'Oliveira, jui7 do direi- E. v. B étt &: Oa.

I
pés de café e

arvor,es
fruCtiferas. Deste terréno } [ me.'

abaixo llssigna,do pretendendo, mu-
,'to desta comilifCa..' . ..@I .

JA, ,me'r.
tl'08 tem 5e metro3 de fUNdos que' tazem em terras

dar sua residencÜ1, por todú ,'0 rn.ez 'viH-
-Tamb,emseaehatl� gra,':ementeenferruososr- (.3-3) �e Gernl'ano Heuso, e 66metro"> tem 44 l�letrosd� d?UI'o,;pal'J� a Cidade de Lages, ,vem pe-

'capitão Verlssim0 Fagundes e sua eXUla. esposa: .. , ._' .. ..

.

fundes que fazem no CeNiiterio. dll' p0r llIelO deste a. t0do8 0-13 S&US de-
'@ uma filha.

I
.

55 metros e 5 ce\1til1le.tros-de terra de frente na d "

b' d
.

.

-Tol1'1OU posf;e doo 'c;rg{1 cla .Qstaçãc) telegra.- . , Declaração "
estrada n,1 �yíUa d� G':amboriú cmn os fundos qll�

ve �tl es, O O seqmo e VIrem saldar seus

'phIca ��sta vJlJa, o _Sl', I.l)legraplllsta de 4". elllss�. se achar ó(te aste!'ras de JO:>é 'Mi"uc:l dó( Silva- e,{-
dellJ,os.

10,. 90CI,!'I? de, 'Oh:ielru, ha
__ �OI],C0 ch\lga.do �qlU,

I Ad ,'..

.

J" d 9," t
,

d I' ',' trrl,mam pe!,'o
Oeste com. terras,Je; Manoe.! F�licio

I
ltajahj',

1e1'00 SlUO W'llIO\"CO 'Jura V J.Iw, Vülh" o recrlOnal .11<11\10 Otle os ",aI] ·os ec 3.1 (\ oue, la $'1 I L . d M' A 'd f
, ',:" ,,< ' ""'.o

_ ;.,<
'

.'d,rl. ,'., 1, tC "lV�',e pco eSLe com ' arIa nlltolllll :t
.

Oscar Sq,,-e�. ,

telldo tJI.ldo na CI flue de 1tdJ<lh.'i' e n.a. Costa,
.. J em neste terrCI;O uma c,">ia de m:.tde'ira,

Hotel
,\

' E3razil
"

propriedade de J. P, G. Sehmidt
.

, Este.' hotel récommenda-s,e aos srs.

vi:lja.rrtes pela excdle.ncia de s(Ó'us eom­

modos e pela SLla. cozinh,a trinto brazilei-­
ra comO' allemã.

Além d'isto, aeha-se situaflo no me­

lhor ponto da cidad�, e'[11 fren.t,e ao por­
to de desembarque.e acaba de paE'sar
pOÍ' imporfantes 'I'etormas, sendo comj3le�
tam,ente' renovado.

.

Bflllhos q_uentes e frios.
"

Cidade de BlumenmJ..,--Estado de S'rin-
dos Reis. ta Catharina.'

.

lndustria Y

e J)rofiss�o

"

I

I
por este moti�'O a feHci,ta 111

IJ, C. N. e'M. E., N.
" ,Pedra de Amolar, 22-10-190H
� '!IOt,!_"��

'MovinIBllto do Porto
o PAQUE'rE NACIONAl..

Rudi

8

ExcellolltB vourra

(3
-J;;.j.,. ....

,
\

Aprnvaitenl a occasian
Preços sem e,<?n:peteneia

Lind0s tou'caelos d,e seda pn:ra meninfls
lO$QOOTouc�s inglezas borda.das

.

pal'l:];J melün'as
10$000

Cintos de pellica hrl:lilc'a: inodenlos
3$500 >í 5$pOO

Caixas rde pós de arroz rosa. e branco
, I$OOQ á 4$000

Cintos de verniz. artigo Ú)rte " 1$0()0
SabQNetes perfumadCls superior 2$'000'
Extracto 811_perfi n o vidro

'

12'$01))0
Coletei:;l . finos frente directa, Luiz, XV

.

, � .

] 5$000
D:to� regular fr9nte dire,età Estena: 9$000

, 1J1,"ros de ruiss'a para sellhol;as '2$500
Dlto.s para. 1118lünas· .

1$500
TecHlo pezado moderno p':1I'Ú sãlàs 1$600
Chapéoil duros moç!el;nos para homens

,i
"

15$000
Gl'ega.s de seda" rendas de Mó

.

O'l'e­

g�s de 'algodão 'e' IÍmitos enfeite's �'que
acaba de I'eeeher I'.

.

.

Nilo Bacellar

Aviso

2 de Outubro dd 1906-
Victor' Olinger
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NOVIDADES

{tnfovrnacão util!·
t

,

Previne-se aos consumidores dos' � Phosphoros mar-ca D.OMINO'� que a caixinha que completa a eolleeção das
28 caixinhas é, sempre o, DUBL� UM. Aconselhamos, pois, .a pessôa que tirar o Huble Um de o .não trocar por um maço e sim

esperar até completar a colleeção, o que então será facilimo. . '. '

'

"

Amostras desta=nova marca já se acham á venda, na casa eommereial dos srs. i\sseburg;, 8: C. a3) ,

-Iuvencio 'I'avares d'Amaral

commu-!
' "

,

nica aos seus amigos e ao publico em geral ,

O melhor vinho verde pal'� refeições.
que acaba de abrir uma casa de nego- V:e,nde-se na �asa de Juveucio Tavares

cio, sob a sua firma individual,. para �.AI71_aral, fl�Slill C��IO carne secca, ,fa:
compra e venda de generos nacionaes linha de. trigo. kerosene, pho�ph?l os, ,

,e extrangeiros. louça,_ vinho do, Po:to. e ol1!,ros li!-rtlg08, fi " 11· a'"Contando. p�is, com o seu v�lios.o tudo por preços muito resuuiidos.
, 10 I uOlllnanul .

concurso,
'

antecipa ,,os seus agradeci- - .
-

!
p

nentos, assegurando-Ihea que no eo.m-
, ,

primento de suas respeltaveis ordens em-,

� �f '� h"
,.

'

pregará todo zelo 'ª actividade. _j
, I�)I'" l"C'l'n � � ti�,1 �,' y,'Itajahy, 1 de Julho

"de
1906.

, \,1
l' C! J i"",jC!

, Louca
-

B
I

armarinho, 'I
, ,

A casa commercial d'esta pr,aça d�a '
.

.

' !
•

;

viuva Anna dos Reis acaba de" receber -, Esta offrcina de serralheiro aprornpta
_

pelo ultimo vauor uma grande remessa g�sollletros a acet.y.J�no, _e?C3nament.o
de louças das mais variadas qualidades, d agua, traba_lh__Os. a frio. emfim tudorei­

que estão' em deposito nos seus arma- t? com perfeição e preços sem corupe-
Lens li, rua dr. Pedro Ferreira e bem as- tido!' '

sim um extraordinario sortimento de ar-I (7_)
marinho á rua dr.Hercilio Luz para cuja
visita convida o publico desta Cidade e I "

-

de todo o município.
-

! '.,..
•• v.. /4),1"

-

�--------I! "

Terreno á venda"" i,
I

- , .

Dístilação, assuear refinado,' vinho .

de fruetas, vinagre, as-

sucar ehristal e branco de Pernambuco. Deposito do' nosso café

"'Elyseu &, filho. 'nesta 'praça em casa, dê A. !iorH]�l�.
E o unico VermiflJgo que,:.,t.(

'"
'

expelle todos os vermes intes-� ,',

tin�:�a o seu uso não é ne_8' RB,loioaria B UUriV8Sariacessarío purgarrtes. U
� Seu effeito se achá bastante. DE

GE,ORG TZASCHEL'
.ver�fi�ad� e l�ãO produz nenhurn���� 'Eugenio Beekert I DE

. WpreJll1ZO as cnancas. '�, Esta antiga e acreditada casa de Ia- I

bVer o prospecto que a-D '- "Neste eatabeleeirnento encontrará o zendas, armarinho e modas tem sempre
'\

felix Bos,50, Asse, 'OPgompanha cada frasco' .. respeitavel public?, relogios ,de parede variado sortimento de chitas, casans. Iane,', I' I

tlPi3 melhores fabricantes, .relogioe de al- " .

l'
I "

monus e pannos amencanos," pe uClas, ., Esta sernda' tem sempTe em tleposi- '

gibeira., ,despertadores, correntes, brincos rendas, voiles, 'setinetas, riscados; etc,
I

anne'is, \)roches, botoadnrfls 'etc.
" "

Sortimento 'de lindos objectos para pre- to sarrafos de dive'rsos tHmanhos� para
Teul tambem ,um, 'compl'eto, sortimen� sentes,' brinquedos, etc', �el'eitB, pál'edes; etc. em qüalquer- 9,ll,an.

to de objectos para uso ;àomestico offi- t;ortimel1to de ehapéo1S de diversos fei- t'idnde.
cina' e lavoura. '

'

tios, lalllpeõ es, etc. etc,
Tudo por preço baratissimo.

I.-Rua dr., Rtlreilio Luz- Rua ,Dr. Hercilio Ll.!z',

Ao Commerclo

NA

Ilhota
O abaixo assignado vende 500 braças

de, terra de frente, 'com 500 de fundo, si­
tas 'nr. Ilhota, fazendo trente 1l;Q Itajehy­
assú e fundos com .quem de dffl�1M for.
Extren a pera parte de cima coã\ 'Ó/'{'los ..
seiro Antonio Mirailda e pela parté'J>dde 1
baixo com os herdeiros do íalleoido J são I
Paulo. O te rren o 'é excellente para pla�-I
tação de calma e arroz, e pasto para ani­
maes, A tratar com o proprietario" nesta i
Cidade, Alexandre Justino Reqis,

Itajahy, 16 de Agosta de 190.6. (7

, i:m'

, A'
<

venda na Phari'l1acià
"�' Popular oe

,VIl'1fHO DA REGUAI

, '-DE-

José Brandão
á RUA SII�VA

LLOYll . AMERI�AN�
, ,

r_I} •

de S6�uros Marittmos I B 'Tal rastros
I

<Vapiial V€aliSi;ldo '3. 1000:000$000
• {

.'
• �. .

�

_;
t

, •

\ •

Deposito no Thesouro Federal

Rs.' 200:Ô'OOSOOO '

Autorisada a funccionar, Dor carta patanto n°.12
I

' �

I"�

Esta Companhia aeceita 'Seguros
, ,

maritimos e terrestres .a ta-

xas' modicas "

Agentes pára fodo' 0-Esfaao' de
'

.

{ ,,ir,:,,.

, : !

Santa rGatbarrina

.c.Eduardo'
F'Ior-fa rio'pol.is

"

,

(9-12)

I,
.

' DA"'USINA tA VAPOR,
" ,

I,

I

-DFl-
.I'

""Gandra 'Filho-
"

, Fabricá em Florianópolis
,,.

(3)

Serrariaa vapor'
\ "

-- preços modicos-
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